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lhante allocuçr10 o director . Toea a pagar. • • A asthma R · d I 
spr. d1·. Oliveira Guimm·ães, D r - evista e nspecção-pu-
dizend.o que aquella festa ser- ª ivlha da Manhã, de Esta doença é lncalisada blicado neste jnrnnl. 

EXPEDIE~TE 

via para inaugurar o estan- Barcelloi;;: na parte superior dos nrgãos AOS ASSIGNANTES DO BRAZIL 
darte do Collegio, obra ex- O governo vae votar uma re8piratorios cuja membrana Exan1es de proeura- Estando em bastante atraso 
plendida, devida ao distincto contribuição de guerra-(de mucosa parel~e ser o sitio da dores algu~s as~ignantes deste jornal no 
mestre de Lisboa sr. Manuel que guerra? E' boa!· · • a de congestão e irritação doloro- Parece terem Iog:w no dia Brazil, vem esta redacção solici-
Gonçalves Vianna: de quem 14 de Maio) sobre o rendi- s~. E' caracterisada pelares- 29 do corrente, pelus 10 ho- l~r dos seus subscr!ptores a dis­
fez um caloroso e bem me- mento dos bancos, lO P''r p1ração curta, frequente e di- ras da manhã, no nosso tri- tmcla fineza, quando possivel, do 
a·ecido elogio. · cento, e sobre a propriedade, ficil, aperto do peito, tosse e bunal os e,{ames dos procu- ~eu pagamento, pois que nos faz 

Faltando da bandeira da 5 por cento. ameaças de soffucaçào, sym- radores de causas desta co- isso grande transtorno e nos 
casa, pediu aos alumnos que E~tâs vendo, amigo Zé? ptomas esses que se agO'ra- marca. acarrela prejuízos. 
(\ sombra della se fizessem Elles fizeram a revolução vam quando a pessoa se d~ita. Esse pa~amenlo pode ser 
homens do futuro, estu<lan- para agarrarem o poder e O doente obterá g1·ande alli- Novo horario do ea-. ma~dado aqui fazer por pessoas 
do, aprendendo, illu!Strando- agora nós é que temos de pa-1

1

. vio com o uso do • Peitoral de mlnho de ferro do amigas ou por meio de saques, em 
se pelo seu trabalho e intelli- gar ! · · · Cerej'' do Dr. Ayer• tomado 1'Ilnho notas d'l Brazil ou por outra 
gencia. A proposito referiu-se 1 em dóses de 15 a 20 gottas qualquer forma qne mais lhe con-
á bandeira nacional, que s. !tlulheres barbudas uma hora durante os paroxis- . Principiou a vigorar, no vier, favor este que muito agrade-
ex.ª viu numa festa realizada O professor dinamarquez mo da doença. dm. 15 do co!'l"ent~, ~ seguin- j cemos. 
no Grande Casino de Osten- :Mr. Bl'andt cakula que, com 1 A' ·uenda nas boas farmacias e i te hornrw d~ comboios refe-1 ·-----.... -----
de, sentindo nesse momento o tempo, a mulher barbuda dl'oqal'ias. rente á estsc;ao de B.ircello:;: A N LJ N Cl QS 
um fremito de entusiasmo será coisa trivial 1 P1·ppurarfos pelo Dr. J.C. 1lier Descendentes ou com- 1 

lh 
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1 

--- --- -
que e suav1sou a nosta g1a s mu et'es com barbas, · ' 

8 
q e seguem para i·a- R • d I d~ pa~ria. Referiu-se a facto~ 

1 

de hoje, são apenas precurso· Cas~e~~os~a~~a8 Si~~;::i)~-;, Jaflt~~ · ga e Pol'to: 8V1Sta 8 IlSp8Cyã0 
h1stor1cos de bravura e he- ras da ·raça futurR, e d'ahi ti- J,,fausinho da :)ilueira 85, 1º- Misto.. . . . . . 6.11 da manhã 
roismo dos nossos antepassa- , ra o rafe.rido professor a con- Porto. 1 Omnibus.... 8,31 • » 1 O comando do regimen-
dos, que para tudo se faziam clusii.o de que, quanto mais • Mist.o ..• ; ... 12,18da tarde , to de infantaria de reserva 
acompanhar da bandeira por- se fôr masculinisando a mu- DlstoJ-Ul (~a Guerra ~ap1d~ (u esta ; n.º 8, faz salier ás praças 
tuguesa. j 1her nos seus costumes, tanto 1 Eoropt.,fa. d1recçao, $Ó ás l licenceadas e das tropas de 

S. e~.'ª foi ~Ivo dumn gran·. mais masculino serâ _o seu 1 E' reillmente digna de ser terças, quintas t t 
de mamfestaçao de applauso a~peeto. Mr·. Brandt nao acre- recommendada esta publica- e snb~:~dos) .. . 3.23 da tarde r~serva per encen es ao re-
no fio:i do ~eu belo d1s~urso. dita que as barbas nas mu- ção, não só ,1 r estar hnbil-I. Correio .. ~... 6,4 g1mento de cavallaria n.

0 

F01 recitada depo~s por lheres. c~eguem a ser um ca- mente elaborn~a m'ls tambem C~i:nbo1oi;;asc~ndente<;, que 11, ao 8.
0 

esquadrão de 
um al_umno um.a poesia •A. ra?ter1sl1sco do seu sex_o ant~s pelo relatirn luxl) da edic{ic-. se dmgem a V1anna e Va- cav~laria de reserva, ao 
bandeira», escr1pta por um dois seculos. As suas mvest1- o tomo que tem . 'r lençn: re~nmento de inf:anteri·a n.º 

r d Cll
. , .- d . , Ih osp1esene, C .. · 103ld h- ""' 

pro essor o -o eg10. gaçoes emunstin1 nm- e que alem de uma li nela capa a cô- o.11 e10. . • . . ! a man a 8 e reserYa n º 8 e -
O •Orpheon•, sob a re- o numero de mulheres com res de 0 timo effeito inse· Misto...... l,12 da tarde t. . · . a OU g~nci~ do snr. padre Annibal buço, augmenta lentamente Di;rio d~ Guerr~ de l ª

1 ;~ ~apido (nesta , l ~s. ~1 ~as e serviços do-
F1g.ue1redo, e_xecutou com mas d um modo constante. de fevereiro 0 a~ seO'uintes direcção, só ás 1 m1c1hadas no concelho de 
muita correc9ao alg~ns nu-! gravuras: 0 

! segundas, 4.ªs Espozende,que devem com• 
meros de b~mta musica. Uulto eatholleo , Lord Kitchener, ministro e se=<:tns..... 3,5~ da tarde par.e~er na_ secretaria da a-

Foram iepresei:itadasd~a.s Dos jornaes: da Guerra Inglês. Sir J1i~in 0?1rnbus. · · · 6,4n ' '~ dmm1straçao do referido 
engraçad_as comec:lms; exh1?1· i T d h . d h . F1·ench, O'eneral em chefe das Misto..... . . 9,57 da noite concelho nos dias ab· . 
das graciosas danças ensaia- en ° e ega 0 ao con eci- t b º· · F Como se vê a alteração de . ' aixo 
das pelo quintanista, de ~edi- mento do governo que em varias rop~ r1~antcas emH ran- Nine para Vianna e v1ce-~er· designados ás 9 horas com 
cina snr. SampaioJ e Maia· localidades do paiz e merce da ç~. oln e\11m~nn Gollveg, sa só deu mais em dias as respectivas cadernetas 
solos de violino e piano pelo~ licença que distinguiu a d1ctadu- ~-a~ce ~r ª ehmfao.d eneral a1t'ernados os rap.idos Os de militares e os artigos da 

P
1•ofessores do CoUeoio srs ra, se eslá abusaniio ex. traordina- in en urg, c e e asRtrop.as BraO'fl fic~ram com t~dos os un1·ro1·n1e

1 

afim de lh , 
o· . L d i ºb' - 1 1 que operam contra a USSIU ti 1

1 

t eS Sei 
Raul de Campos e Magliani, r~a~en e . a ex u iça?• odcu Lo ~a- Canhão aliem ão de 22 cm. com boios do Porto e para o passada a revista de ins-
e pelos alumno~. Henrique l o IC?, _como se a _dieta ~ra am- D" d . . . - . ' Porto. ;- d . . 
Lino M.. e;. Ih M· · da ex1s11sse e não l!vesse sido der- Lto e tiro 1 apido de 7n mm.

1 

pecçao etet mmada no re-
' na Ja au, ar10 b d 1 . · e canhão francez de 75 mm ... a l t G l d S · 

e Rui Ramos João No1·onha rll ª ª pe 0 herwco movunento · "d d · E•'.;;teve ent1·0 nó"' n" ult1" ou amen O era O erv1-, .. ' l · . : d Jr. · tiro rap1 ú terror os alie- '~ .. - d E · 
Mendonça David, Costa San- revo ucwn,u io e n . de maio e mães. ' . ma 4.ª-feira, o ex.mº sm'. dr. ÇO O xerc1to: 
tos, M;moel Coelho e Manuel est~n~o. esse fl proceihmento . e_m Não se póde exiair mais José J ulio Vieira Ramos, il-1 Em 8 de agosto, An­
Rosa. . 1 ver ª e~~ e agra~le 0pposiç~6 e é m~ito de louvar ªti ini~iati~ lustre causidico da villa de . tas, Apulia, Belinho. Cur.: 

t
Asd comeldias floram reMpre- ~º:g~inl~~p~~toLe~º;e ª~.~1pgaorsaca?o va desta casa editora, pondo Barcellos. j vos, Espozende e Fão e 

sen a as pe os a umnos a- º" ' · 1 d d 1 1- L., ., J'io Móra Pedro de Bnrros o snr. ministro c1,, interior, en- assim ao a cance ~ to as as T b . . em ü' r onte Boa, li or-
F d ' L ÁJ ' viou nma ci1·cular a todos os go- ?olsas uma obra illustrada, · am ~m aqui vimos no jães Gnndt"l Gemezes l\'lar 

ernan o opes, varo d . . 
1 

d interessante eduC'ativa e de fia mesmo dia e no sabbado os )I ! l· .. ' , .. ' ' 
Campos e Mira Calhau; as re- vema _ores c1v1s, crnman o a sua grante .actualidade . . ex.mos snr. drs. Reis Maia, dr . . ~ · arm ins, Palmeira, Rio 
citaçóes e monologos pelos alleuçao pa.ra e.;se facto e recom- o t · ! AuO'usto Mnntei1·0 e dr José Tinto e Villa Chã. 
1 A . C mendando lhes quª tomem . s P o orno que temos presen- º . 1 A a u~nos. ntomo anellas, fiden . - " /. . ª r · te é 0 n.º i4. Cada tomo de Ramos sub-delegado da mes- s praças acima men-

~ar10 V1_anna, Mendonça Da- .t cias nec~s:sa~ias, tenilebntes ª 32 paginas 50 reis. I ma comarca, vindo em servi-! cionadas que com os re-
v1d e Lmz da Cunha. 

1 
evi ar a pr~ltca 1 e taes ª usos, o. d"d - ço do tribunal. e "d ' · 

A orohest ·a d l ·em conformidade com o disposto s pe .1 os, sao ~compa-1 l 1er1 OS artigos e cadarne-
1 e a umnos 

1 
. . . . . nhados da 1mportancn em va ... t il"t 

executou muito bem a rMar- na e1, que e amda lei do pa1z. 1 11 d . , d .. : Está entre nós o snr AI- as m I ares, se apresen-. 1 e ou se os o cor1·e10. 1r1g1- , · 1 t · 
cha Nupcial• de Mendels-

1 

• : dos â Tipographia Gonçalves fredo Arthur T:1 borda, digno 1 ~rem na sec~etana do re-
sohn; «Tanhauser• (selecçã?) 

1

. O novo minlsterio 12, Rua do 'Mundo, 14_Lis~ nspirante de Fazenda em 1 g1mento de mfanteria de 
~e Waguer, e ª •Marcha Mi- Do •Primeiro de Janeiro» de boa. Remessas franco de por-

1 
Loulé. ! rcsm·va citado, em Bl'a-

ht.ar~ de Schuber, sob a re-; 20 do éoarente: te. Recommenda-se esta ca- ... cra em qualquer dos quin-
gen~a. de Raul ~e CaI?pobs. j Presidencia, guerra e mari-1 sn por ser a que esté. publi-! Tambem hont.e~ nos hon- . ~e 'dias que precedem os 

01 uma n01te mmto em h . . D J . cando em fnlhetos tod·ls as rou com a sun. v1s1ta o nosso fi d · d 
passada pela variedade e boa 1 n a, mtermamente- r. ose de 1 . d R bl' d d < • velho amig .· t ixa os para as rev1sta8 e _' Ca<:tro eis a epu 1ca es e a sua o e ass1gnan e, sr. · - d 11 h 
execuçao do programma e . I . . V • d s· ;mplantaça·o Francisco da. Rocha Gonçal- mspecçao, as oras a-

l 
· - d rllenor-rermra a 1lva · ~ · t' ' 1/i - d" pe ª ammaçao com que e-

1 
. . 

0
. e h d M ... ves, 11a bil comercianle da pra- e as 1:, sao 1spensados 

corretl e~ta esplendida testa, u:sliça- r. atan ° e · e- Encontra-se no Porto, ha ça do Po1·to. de comparecer no dia mal'-
que terminou às 2 horas. nezeF~: V . bastantes dias, 0 ex.mo snr. - cado. 

Quando o nosso jornal bon­
tem d noite ia a entrar no prélo, 
2.ª e 3.ª pagina, quebrou a 2.ª 
que continha bastantes noticias 
locaes e outros cscriptos compos­
tos, que pelo adiant.tdo da bora 
1U1o podemos reconstituir por ser dia 
santificado boje, motivo porque 
deixou de ter publicidade algm~s 
de bast,1 ntc interesse, sendo subs­
tituída essa pagina por outra com­
pqsiçào de somenos import.mcia. 

mancas- ictormo Guima-rães, dr. Cyp1·iano Alexand1·ino da Encontra-se doente, o snr. As praças jú referidas 
Estrangeiros -Augusto Soa- Silva, de visita a seu filho Ma- Cleto Jos~ Fernandes, antigo que faltarem a esta olH'i-

rio 'Alexand in l" d t thesoureiro da Santa Casa da res. . 1• o, ª 1 oen e, Mº . d" a:açâo es1rncial serão puni-
Fomenro-Manoel Monteiro. ficando a fazer as suas vezes 1ser1cor ta desta sen- ._, 

e nesta Vl
.11" e concelt10 0 snt'. do sensiveis as oras. dos nos termos do citado 

olonias-Norton de Mattos. "" 1 

Instrucção-Lopes Martins. dr. Manoel de Oliveira Pinto, regulamento. 
da visinha freguezia de Fão. A.mostras gratls As praças a compare-

Suspensão de eorres- Parece que falliu o Club 

P
ondenelas Fluvial desta villa, estando á 

Dão-se do maravilhoso • Cré­
me Richard», que conserva e an­
gmenla a formosura das senhoras 
novas e rejuvenesce as de edade; 

Foi suspensa a expedição 
de correspondencias ordina­
ri_as e registadas pa1·a a Bel­
g1ca. 

Igualmente foi suspenso o 
serviço de encommendas pa­
ra a Italia. 

venda os seus escalel'es. 

- e do surprehcndente preparado 
Um apaixonado amante 'Talisman dos Cabellos •, que ti­

mal correspondido tentou ha 
dias enforcar-se com uma r:i a caspa, embelleza, evita a 
corda de saudades. queda, faz nascer e crescer 0 ca-

bello. 
Pobre apaixonado. Vêr annuncio qne adeanle 

publicamos sob epigrapbe ccLeiam 
Chamamos a attenção dos lodos, senhoras e homens, t 

inte1·esisados para o anuuncio 
~~------ ... ·------~~ 

cer são as alistadas desde 
o principio do ·ano de 1903, 
até 1 de março de 1911 in-
clusive. · 

VEID~~Bi: 
Uma excellente arma­

ção qnasi nova propI"ia pa•. 
ra qualrpwr ostahelecimen­
lo. N'e8ta redação se dão 
nfurmações. . 





• 
·-----~-.;.._--_...-- ~ -·------··---- .. ·--------·-..... ~---··~------·---;. .. -----.. ... ,.,..,, 

O ESPOZEND~NSE 
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Til'I E'l ·•- C a Sl'CC r couecc.,,io !!lil
1

wllo Vl·ei1• a 1 ~ , Jll u . ' , '· 

ca~a editora de rstampas r albuns com visi..1s de Portugal e de romances\ Tf):\D}"\.Jo-111 ~ POPUL,·\fili1~, 
illii-tnidos dos nidhore~ nntores. lll l)Jl) :\ l'Jl' 

Hua Mara~hal Saldrnha. 16-1.0-Lisboa. \ 
1 V OCA B U l AR 1 O E tOPONYMIA 

VTINGANÇJ~S ID~ 1~MOIR\ 
O ruai~ hello romanc1: do popular autor LUIZ OE VAL 1 

Com o suggm:.tivo titulo de lVinganças d' Amor», começou e'le anno esta 
casa editora a. pulllica~iio po~ ª'signatura ele rnai,; um novo romance, que vae 
enriquecer a jâ longa li,ta dq ohr:ll' dos mais ;iprl'eiados autores, por ella publi-
cados dur?.llle os seus uunrenla aunos de exi•teucia. · 

A~ srcuas 1mpres~1Ónanles, o~ lerriveis dramas e as patPfüJas trnrrações de 
detn\hl! succ1~dem-se S('.11\ i11te1ru11ç.'io 11q ronwnct.: «Vir1gança~ cl'Arnor• pondo e1u 
relevo não 'Ó a vida da sociedade L'lc•·~(h com os 'PIJS vit:ios e frivolidades; co­
rno tarnbem as p.1ixõe.; que nas 011l1 ns dass"s con •. taritcmente se debatem. 

Dois são os cpi,;odios princq.1Jl'", que constituem o entrecho d'este magnifi­
co trabalho Jilterario, e é cm volta d'elles qul! se desenrolam as «Vmgauças 

GUAHDA.. 
por 

Professor do Liceu Central do Porlo 

1 ''ol11n1e de !iiO pa"l11as 

PREÇO 300 DEIS 

d' A mor», i11d1cadas no sen Lilulo. 
Um homem sem t:scrupu!os, capaz de todas as infamias e traições, e não he- A' venda na Livraria e Typographia 

sittindo ~esmo em descer á pratica dos crimes mai,; repugnantes parn n sat1s- E d R V . · - l J · t · , spozen ense- ua ergn lleirão, 7 a 
fação das suas preversas aspira~o~s. quer a O! o o transe ve11cer as rn~Is enc1as : , , 
que, aos feus impuros desejos oppõe-tamhem a todo ·: transe-uma hol\m:ta , 9-ESPOZENDE. 
mulher, que tem um vrrdaddro culto pela sua hor.ra e d1gn1dade, N11 esperan~a . 
~e chegar cedo ou tarde, e conseguir (IS seus negregados desig11ios, esse ho- --
mem recor~e a todos os meio~, que lhe sugere a sua irnagina{~ão fertil em expe-
dientes abjectos e ignobeis, e :Jor fim, em desespero de caU5U por ver que são 'í~ND'' D~ LJVºO~ 
bnldados todos os seus esforços, chama em seu auxilio a ealumnia, essa arma l1Jl tl i1J n ~ 
infamíssima, com que os miseraveis e os covardes procuram forir a houra e o ~ 
horn nome dHs sua,; victimas, e que é ás vezez tà0 terrível como o proprio pu- VE!iOErn-St: AS SEGUINTES OBRAS: . cél~ 
uhal dos assassinos. 

No segundo epirndio, que c~tá estreitamente ligado com o primeiro, e que O Di 1·eito -anos de 186!) 1870 ~ 
com elle forma um todo harmonil'o e intcress.intissimo trata-'e tDrnbcm de um 1871 -18i2 1885 1888 lSS!l .JKIJ 1 ~ 
amor infeliz, cuj;1s ph11ses süo caracteri•arla.; por lanc~~s rommoventes e inespe- '1892 '1893 1encudernados.) 5000 ~ 
rados, que prendem irris1stiv~lmcnte a alten~ão do lettor, despertando o seu in- ' ~ 
teresse em um grau <JUe não pode ser faeilmente excedido. Legislação Portugneza, sobre o 

Não alludiremos por ;1gora aos impressionantes desenlaces d'i>s•es dois eµi- impo;to do sl'IO (coordenada e anotada ;S.;I 

sodios, liio e~treit· e habilmente ligados entre si, para não diminuirmos a sur- pelo dr. Assis Teixem1) um vol. erir.a- / 
preza e a comruorão, que os dois dramas hão de necessariamente despertar no d. 1.500 f ~ 
cor~ção dos nossos leitores. 1 ~ 

N•ida diremos tambem com respeitr> á prrfeiçiio mnterial <la publicaç·ão, por- Legislação Fiscal, pelo dr. As-. \ 
que é Já bem co11hec1rlo o e~mero e cuidado, que a empreza IlELEM & C.ª 1 sis l'e1xe1rn, 3 vul. encad. 4500 e:i 

Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-nos-hemos por j,,o a decla-, r ~ 
rar que as e .. tarnpas, com que a obra aVingançns d'Amor», s·~rá profuSl:lmcnle Das Doações. se"undo 0 Codigo i; 
illu~lrada,. foram . para ella _especialmente compvsta!i, e dl'.'S•mliadas por Ulll dos e. Portuguez por A;1ton~o Fl!rrào, 1 vol. ' ; 
nossos mats con<·e1tuados artistas. encat..1. 2500 

'J'ilUIOl!I dal!I ptn·te~ d'(•tJSa O))l•Q 1 ob>;· 

1.a-Dois anjos sem lar ,, ~-ª -- Ju,;tiçn. Finanças, 1 vol. enc. 1000 ~" 
z.ª-A mulhrr de Putifar ti.ª--Auron.1 da felicidade 1 ~ 
3.ª-0s sa!Limbancos. ü.ª- O passado Selecta e G1·ammatica, ingle,as, 

7.ª-;0ito aonos depois. . . por J,1cob Bcnsabat. 2 vol. encad. 1000. ~· 
Esla pri.Jtorosa edição sera i!lustr:vla com nnmcrosas photogrnnH_as e sera 1 (, 

distr1hrnda ás ca<ll·rn<'las semauacs de 2 fo'has 
0

dc 8 pagi:ia~, ;: :20 rei~, ou aos 1 Pl .l 7 .. d Dº 't r. ~ 
tomos 11Jensaes de 10 folhas, a 100 reis. ii nsnp iia 

0 irei o, por •
0

-
drigues de Brito, 1 vol. broch. 600 · ' 

Bi•inde ir.OI!! 1111·11. n1<8in.\otes no filo da ob1•a · 1 

. GrandP, e~tampa, impressa a U <'Ôr~s, propria para quadro, repres~ntando a A [Ji~toriã Economica(edacle an-; ~ 

Paquetes Correios a sahir de Lei:ões 

,, \.'OI'\' em 21 de j1111~10 

Para cr llfrtdeim. S. VfoeJdtJ, Pernambuco; lJahfrt. 
Rio de Janeii-o, San to:.:, l'l-Ionteviden e lJucuos Jl yrcs 

Preçoda passagem em 3." cl. de Leixões 
para o Brazil e Hio da Prata 

t! » » ,, de Lisuoa '» » » » 
e~E~l';.~no ... u ~.r. >I•· .lune~o 

5L!JO 
51.50 

Pm·a Júo de .luneiro, Surdos, 1i1011levidc11. e JJ11.cno~~ Ay1·es 
Pr~ço àa pussagcm cm 3. · cl. de Li~hr1a i.nra o 

l.lrazil e Hto da Prnta 
» » De Lisboa , » J> 

~H .. \ZO~ em li de julho 

Para a Madei1·u, Pernambuco> Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, 1vlontevideu, e Biienos-Aires 

Preço da passagem em 3.ª cl de Leixões 
para o Brazil e Rio da Prata 

J) » • de Lisboa J> ,, ,, , 

uE!liiNA em 6 de Julho 

li (j !)() 
,'J(J,):50 

1.50 
5 
51.50 

Pm·a ílio de .Taneú·o, Santos, Montevideu e Bucnos-Ayns 
PrPCü da pa,;sag. em 3. ª cl. de Lllixões 

• para o Brazil e Rio da Prata 
>> . » • Lisboa >> » » 

Estes P,aquetes Sahem de LISBOA no dia 
r- seguinte 

46.50 
4ü:t>O 

Todoll ot'I '\'nport"lil d~·slR Corupanl&la tiul!ll111nnn1 
ntrneaa 1· no cael!I no IUo de J a neh·o. 

~-----~-__,~---

A bordo ha creados po1·tug·uezes 
Nn Hgrncia do Porto podem os snr!'. µas!'age1ros cf,~ L" cl:iSSI! es­

colher os br\iches á vista <las plantas dos pa!1uetes, mas para isso 
recommendamos toda a anteci1JCiçao. 

\'1sta geral d,1 · tiga e edade media) por Adriano An- i~ 
AVENIDA DA LIBEHDADE DE LISUOA (Nova edirão) thero, 3 vol. Lrech. 1500 ~ Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal: 

Chama-se a altcnçfio <lo ,; dos íuteres.,ados, pHra º' brindes que_ a casa edi- ' 1 e• e o !'.Ei> 

tora olforece aos snrs. angnríadore8 d'ass1gnaturas, ern vez da comm1ssiio. Codigo Penal (edi~ão oficial 188üd ~ 1 !) ?ti~ ·1~~~A~ D. ~RIQUE.-PORTO ~ 

irnra o estudo das tradições populare 

· · -- ' d J • - }' · 1 Vul. enc, 4ü n"I Q 
1 

A t • ctS Jll'OUincias ""' Acce1ta-se as~1gnalt1ras em ca~a do~ srs. agcnt<'S e pu )l)l;n~·oes 1Llerarins, 1 ~ ti aos J\gen e.~ ,·1 • e 
em todas as livr.1rias, e na casa editora, que remei ti! gratis a 1 ª caderneta da I' Legislação Cl'iminal 1 vol. en-

1 

'd " 
obra ou o 1.º tomo. 1 cad 300 ~~ ~t:--./ m~~~ 4 ~n.:~ 

Esta casa erl1lora Jcccita propo>las para agentes em todas ;)S terras do Rei-
1
• • i -~ ~~~,i.r.-~-*- ~?~,?==?~""'1 

no, Ilhas, Africa, Hraztl l! America do Norte. 1 • • • • ~~ º ~lt" º -~Ç;:::;ií~=i"T' ~-~;&.=--~ .),,(~ =-21~,,- !>~~ 
Obras tarubem por assigmitur;1 n'csta easa editora, com direi:o a lindos brindes: 1 d' i°Ca~~ast_rn ~ a~iopri~dade~~~ ~ . ~i~ 

«&1!1 lllu1J1ertaôl .... , U1•onzf'» de Xnvic-1· de llonlc•a)•w ia por •errao, vo. CllCü • 1 ' col\1fPANHl 1 DA MA LA 'BE' AI 
«"- Fill•" do Divoa·cio>> de llector dt' Ho11it"IH'reux . , .lll fl . l ..J ·~ 
"º 1•od .. 1· dol!I uumild•·"» tle A, contrt~ .. alil A Decima de Jw·os, por Santos ~ ~-~~ ««•• Ex11101·1ulore .. da nc- .. i;ruçaa» GI" ,\, Co11frtfl1•os Rocha, 1 vol. encad. 1000 -=li DO li=-
"º C'n1,•1u·io cSc» J\111101·» dt• A. ~011u·eru~ 1 

(( t.fiil .Duae lhit"l'>J, ~e EmBfto IUcltt'J)Olll'" Contribuição de Registrn (litu- ! ~~ A ~ f,fF m ' o-' ~"'11"" ((~t·iort-dOll> do ('Ol!"l~Çãcrn de 1.ulz de 'f.'i\I, 1 ) M e 1 . i 11 '' . ~r~=- ,, 11 o gral. por arques " de1ra, vol. ' . 
1
? 1 , · ~,,iJt ~ .. 

cncad. 1000 • . ~ '·u 
NO P~,P:~:SJ i 1~~~~ ~ i-* *t :_J~ _:_jF: -d-* 

~ . Codigo do Proc. Civil edição o· 1; ~ç-.-0-=.i.; • 

TR~Dl~OE~ rOl1UL;\IlE~, LINGUAGEal E TOPOSUIU fiwl 
1 

vo1. encad. 
1ººº i --- c~nnEIRA • ~-::----, 

DE BARCELLOS - POH __,A. GOMES PH'REIRA Imposto do Sello, (edição olicial) ~.~ QUJmN.\L J; ~_.;o;..~~' 
BEVISTA no MI~HO V•Rl•c•"º ...... : ~=-l 1 ·:6:::::.ição de registo, co:~do '; rn1XOEs ~?J~;~ . r ~' 

e '""º peito. M. A"" T'""''· t "" ~ ·. " ;'.i•· .t" EN S AJO S enead. 1000 . ~ E ~ .' !'f'~ . 

1 
vo?.º:nt;~:s.uição predial,(ediçii~ºº~·ci j! íl~íl,-. Ll~_BO.\ · L":i.:.:~~- .,, ""'- -.,;~· :. -;;;:--__ "';;""'~ 

' J 1c.,....:.o- -~i__::_:_~~r- --!::'---~l'>lL ~''-1r-:.:.~ ... r:__:_:__:v? -- --'l''t=~ 1* 
1 '-' ,,Ç_.,_=;i){,~lç-'-:=:';!,,~-;'J'- ' '1',~-- fJÇ"~;Í!,-::C.....~.!,~o ~' 

ContribuiçãrJ de Registro, auno· 1 "íli. . .. a . , 1 tITT 
t. e e<l1t. por Preto Pacheco, 1 vo1 en'- t:: NOVOS E MAGNIFICO;::, P A QUE rES fl\t 
cad. 1000

1
. ~J. DE 15:000, 12:000, '10:000 E ~;500 TOl\HAD.\'S Th~ 

Codigo Comercial Poyltt!JIWZ, ~I com todus os wdl:ur:cu1L•llus 111utlernus, iuduiudu lJll 
* :?.ª EDIÇÃO. (e<liçiio oficial) 1 vul. encad. 1000 1 D 'l'EJ,EG 1~1·111. s •'. •~tos '( r 

1 
Regulamento Geral da Fa:;,encll~ 1 ~lm_ Para: S. \ICENTE, L. S I' \LM\S, 1110 DE .JA 'ElllO, MO:'\- jll1 

:\luito melhorada e r<;visla pelo au- (edição of.) 1 vol. encad.. 10 0 0 [til TE V IDIW BUENOS-.\\ HES e V.\ l l'.\ li.\ ISO. t1n·,111tiu a1 tnu 1<l;HH<!t1le "-~~ 
ctor, 1mpreqsa em magniÍICO papel, com n_'.TI. Clll PIW1 "Al\Il.IUCO, llAlll.\. E S.\NIOS e µa'ra l'AlUS, LO~lHIES e rru 
perto de 400 paginas llll LlVEHPOOL. lfü 

Anno, Portugal •••••..•••.•.. flO •~SO~)O REIS Estão muito bem conser- ~i1~. ---·-j -·- ~·~' 
vados todos OS volumes. Quem ."'I A1'~nCe11 eo1 LINBO& A.,;enCN1 no POHTO ti,..~ •• ' 

Estrangiiiro · • · · · • • · · • · • •· l:o9 Li,b~~. vecn:~ n~;s~iv~~ri;~it~~ j~~!ºd: os pretendei' fale riesta reda- ~ E. PINTO B\STO & C.ª L.ª i KENDUL PlNTO B~STO & C.ª ~ 
Toda a corre,;pnndcncia deve ser : Silvll ViPira -Livraria EspozPnden>e- çãQ. n·~ Caes rle Sodré. 6~ 8 73-Rua Infauk D. Henrique f.o ~.I~ 
dirürida á E . . 

1 
R . _ 1 renwte11do-s11 pelo rorreio a quem os DJ[ ! Dll 

V mpieza (3 ev1sta ao li r!'fjlii'it·1r mediante a sua irnportancia 00 --------··-·- n~ 
:Minho ou ao seu rlim:tor, José da e rrnis ::rn rei~ para o porte. SIJB-ACE~TES cm todas as cidades e v1llas tle Portugal h f 

1 
"'~ "-' 

Silva Víeira,--ESPOZ.KNDE. PctliJo& n11 editor -ESPOZEND"" 1' f'.r.Y'f~~~.t-;'.:"~~F:-1* ~'-f",--·~"r._..,;. __ ~'~._:~1'f ~!i•S ... ;e, r:~~_:.:;, ~ 71'~~~ ~ ~ 

puJtliea\'ÍiO q11i11zf"111\I 

por 

d11igi<la por • 

' 

J. Leite de Vasconcellos 
José da Silva '1 ie.h•a 

i 
~ VOL. 1.0 

collaLora~a r,or torlo;; o;; fnlk-loristas l 
port11011czcs e eslrangr•1ros 

Assignatum 


